
Ministro destaca importância 
de colaboração com a Itália 

Brasil", informou Calheiros. 
O tema do discurso do minis-

tro foi escolhido porque o Brasil 
tem cumprido um papel impor-
tante com relação à proibição 
do tráfico ilegal de armas. "Des-
de 1995 o Brasil quer um contro-
le de armas de fogo", informa 
Sandra Vale, secretária nacio-
nal de Justiça. "Há muitas ar-
mas sofisticadas que entram no 
Brasil facilmente pelo Paraguai 
e vão para os morros. Quere-
mos que haja uma espécie de 
impressão digital na arma e na 
munição do fabricante, para 
que possa ser feito um rastrea-
mento." A proposta, inicialmen- 

te apresentada pelo Brasil, Ja-
pão e Canadá, foi apoiada pê-
los EUA, que passaram a coor-
dená-la. 

Segundo Calheiros, o Brasil 
sente-se vítima do tráfico inter-
nacional de armas e, para tor-
nar mais eficaz e efetivo o con-
trole das armas que entram no 
país, o ministro espera conse-
guir um acordo com os EUA. 

"Algo parecido com o que 
eles fizeram com o México, isto 
é, um controle do registro de 
vendas." Esse é um dos temas 
de que tratará na próxima reu-
nião que terá com a secretária 
de Justiça americana, Janet Re-
no, em Lima. 

Regionalmente, a proposta 
do ministro é que os chefes de 
Estado do Mercosul, aléni da 
Bolívia e Chile, assinem decla-
ração sobre combate à fabrica- 

ção e ao tráfico 
de armas. 

Comentando 
IL QUER 	sua passagem 

pela Espanha, 
A EM 	onde foi tratar 

da extràdição 
S PARA 	dos acusados pe- 

la tragédia do 
AMENTO 	Bateau Mouche, 

o ministro co- 
mentou o caso 

da prostituição de brasileiras, 
exploradas pela máfia russa. 
"Em 1997 e 1998, 300 brasilei-
ras, em média, foram expulsas 
da Espanha, 98% delas ?acusa-
das de prostituição", informou 
o ministro. "Elas são atraídas 
com propostas de emprêgo e sa-
lários entre US$ 3 mil a US$ 4 
mil e quando chegam tio exte-
rior não há o emprego e Jsó resta 
a droga e a prostituição:" 

Segundo o ministro, g prosti-
tuição é uma das fonte4 de ren-
da dos grupos criminosos, uma 
emergência que também depen-
de da colaboração internacio-
nal. (A. V.) 

Calheiros diz que italianos 
estão fendo investigados 
por envolvimento com 

jogos e prostituição 

R OMA — No discurso que 
vai pronunciar hoje no 
convênio das Nações 

Unidas sobre o crime organiza-
do, em Roma, o ministro da Jus-
tiça, Renan Calheiros, ressalta-
rá a importância da colabora-
ção com a Itália. "Entre 1995 e 
1998 foram entregues 22 crimi-
nosos foragidos à Justiça italia-
na", diz o texto do discurso. Fa-
lando aos jornalistas, o minis-
tro declarou que há investiga-
ções em curso para aprofundar 
as informações sobre 80 pessoas 
que atuam em Fortaleza, 
Bahia, Rio e São Paulo. Trata-
se, principalmente, de italianos 
envolvidos com 
exploração de jo- 
gos, prostituição 
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